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RESUMO 

O futebol como um produto social é resultado das relações estabelecidas entre os 
homens no desenvolvimento dialético da sociedade. Sua prática acumulada 
historicamente apresenta características da consciência social, uma vez que se 
transfere ao jogo tais elementos. É sobre esta modalidade complexa, disseminada 
por filhos da elites brasileiras que procurei estudar a construção social do futebol no 
Brasil a partir do materialismo histórico dialético. Procurei também entender a 
construção social do futebol brasileiro como um processo de educação informal 
contextualizada pelas formas como o sistema social se impõe. Tal processo de 
educação informal representa a formação da consciência do povo brasileiro por meio 
das ideologias da nação sem racismo, da democracia racial e da legitimação de um 
trabalho mal regulamentado ao longo do século XX. A metodologia utilizada neste 
estudo foi de caráter bibliográfico por levantar, compilar e analisar o referencial 
acerca do tema e audiovisual encontrado sobre a construção social desta 
modalidade, que pode ser entendida a partir das políticas de estado, do 
desenvolvimento da imprensa, do financiamento da monocultura do café e da 
consequente urbanização brasileira. 
 
 
Palavras-chave: Futebol. História. Educação. Educação Física. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho, realizado no interior do curso de licenciatura em Educação 

Física, tem a finalidade de estudar um dos conteúdos do ensino nesta disciplina 

escolar, qual seja, o futebol visto enquanto a forma predominante do esporte na 

formação social brasileira. Trata-se de apanhar o movimento histórico no qual o 

futebol é selecionado do conjunto das práticas acumuladas pela humanidade, e 

convertido em instrumento de formação e conformação social em grande parte do 

século XX. Defenderemos neste trabalho que o conteúdo esporte/futebol não deve 

ficar reduzido pelo Professor de Educação Física aos fundamentos técnicos e 

táticos, regras e fatos históricos vinculados à modalidade.  

É fundamental explicar o processo histórico nos nexos com a produção da 

existência tal como se deu no século XX. Para tanto, estabelecemos as seguintes 

questões norteadoras para um melhor entendimento dos usos dessa modalidade 

esportiva: 

a) O futebol foi convertido em mecanismo de educação do povo brasileiro?; 

b) Em caso afirmativo, como foi convertido em instrumento de educação de 

massas?; 

c) Seu uso político como educação informal visou a conformação da classe 

trabalhadora segundo os interesses dominantes na ordem social vigente 

no mundo e no Brasil? 

Entendemos que o futebol como fenômeno sócio-histórico-cultural analisado 

complexamente dentro da dinâmica das conjunturas analisadas nos fornece 

elementos para refletir a educação informal1 na perspectiva do desenvolvimento do 

capitalismo, das políticas de estado e da formação das consciências dos indivíduos 

envolvidos.  

Para entender o futebol no século XX devemos partir do conhecimento 

anteriormente elaborado sobre o tema. Para tanto, levamos em conta a literatura 

organizada em torno do tema até então e a produção do conhecimento desenvolvida 

nos Programas de Pós-Graduação em Educação Física, História, Antropologia, 

                                            
 
1
 Neste trabalho usaremos o termo educação “informal” para designar todo e qualquer processo de 

educação não escolarizada, ou seja, estarei me referindo àquilo que condiciona a formação 
subjetiva dos indivíduos envolvidos num processo histórico. Religião, políticas de estado, valores 
veiculados pelas formas como o capitalismo se apresentou no séc. XX são condicionantes de uma 
educação “informal.”   
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Ciências Sociais, Direito, Administração e Psicologia. Levantamos 18 teses e 

dissertações escritas entre 2004 e 2010. Estas teses, consideradas como 

referências bibliográficas, serão lidas considerando-se: 1. (a) o período histórico no 

qual são produzidas; (b) o período histórico que abrangem; (c) a conjuntura mundial 

no período de abrangência das Teses e Dissertações; 2. a conjuntura na formação 

social brasileira no período de abrangência das pesquisas elencadas, o que 

favorece a relação destas com os possíveis nexos da legitimação do futebol como 

elemento central da cultura brasileira no século XX. 

Dessa forma, procuraremos explicar o futebol como fenômeno complexo, de 

massas, sob o olhar do materialismo histórico dialético no sentido de explicar uma 

prática acumulada historicamente pela humanidade, uma vez que a construção 

histórica do que é o futebol, do ponto de vista individual e coletivo, representou um 

processo de formação de consciências numa sociedade em expansão do 

capitalismo. Tal processo de formação de consciência dos indivíduos envolvidos foi, 

sobretudo, organizado por uma educação informal vivenciada por seus agentes e 

contextualizada pelo desenvolvimento do capitalismo no decorrer do século. 

1.1 Objetivos 

1.1.1 Objetivo Geral 

 Estudar a História do Futebol no Brasil por meio do materialismo histórico 

dialético.  

1.1.2 Objetivos Específicos 

a) Estudar Teses e Dissertações nacionais em busca do processo de 

implantação do futebol no Brasil; 

b) Estudar a literatura científica que explica a conjuntura mundial e a 

formação social brasileira, a fim de identificar os nexos entre estes dois 

aspectos e a implantação do futebol no Brasil; 

c) Estudar os elementos que condicionam a formação da consciência em 

processos informais de educação. 
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1.2 Justificativa 

Em primeiro lugar, este trabalho se justifica por ser o futebol uma 

modalidade esportiva integrante dos conteúdos da disciplina escolar Educação 

Física em várias diretrizes curriculares de escolas públicas e privadas, cabendo aos 

professores em formação conhecer a complexidade das relações nas quais este 

conteúdo é selecionado do conjunto dos saberes acumulados pela humanidade. 

Tratando-se de uma prática amplamente difundida entre os brasileiros, torna-se 

essencial o entendimento do processo histórico que o constitui. Trata-se de um 

estudo viável por partir: (a) de conhecimento já elaborado, na forma de revisão 

bibliográfica; (b) executável no período de tempo disponível. 

A partir desses apontamentos e devido à escassez de trabalhos sobre o 

tema, esse estudo se justifica como uma complementação à minha formação 

acadêmica. Espero, também, que contribua para acadêmicos, profissionais e, talvez, 

com um pouco de pretensão, que seja uma contribuição para a área de Educação 

Física escolar para o enriquecimento do acervo e para nortear a prática dos 

profissionais que nela atuam. 

1.3 Tratamento Metodológico 

A metodologia deste trabalho é de caráter bibliográfico por levantar, compilar 

e analisar a literatura organizada sobre o tema. As Teses e Dissertações a serem 

utilizadas neste trabalho foram encontradas em pesquisa online no Instituto 

Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, (IBICT) no link: Biblioteca Digital 

de Teses e Dissertações durante o período de outubro de 2009 a novembro de 

2010.  

As obras foram compiladas em banco de dados da seguinte maneira: autor, 

ano de publicação, referência completa e linha de pesquisa. O período que se segue 

de dezembro de 2010 à data final de entrega do trabalho de conclusão de curso foi 

destinada a análise das obras, pois estas fundamentaram parcialmente a pesquisa e 

os resultados a serem encontrados neste trabalho. Estas Teses e Dissertações 

auxiliaram no tratamento do tema ao se analisar a relação que há entre elas e a 

legitimação do futebol ao longo do século XX. 

Os livros utilizados neste trabalho foram selecionados a partir da temática 

história e futebol considerando-se a suas respectivas relevância na produção do 
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conhecimento do estado da arte. Ainda foram consultados livros que permitiram 

relacionar: Educação e Educação Física às políticas educacionais bem como filmes 

cuja abordagem do futebol se dá dentro das respectivas conjunturas analisadas. O 

referencial teórico utilizado para a produção deste trabalho é o materialismo histórico 

dialético.  
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

O século XX marcado por duas guerras mundiais, pela bipolarização do 

mundo, pela formação social brasileira considerando-se a Primeira República e seus 

resquícios coloniais; a Era Vargas; o governo JK e João Goulart; a Ditadura Militar; a 

Abertura Política e, sobretudo, pelo avanço e desenvolvimento do capitalismo é 

predominante para entendermos o futebol como fenômeno das massas constituído, 

especificamente, por meio da mídia impressa, televisiva e das políticas de estado. 

É neste sentido que tratarei sobre o tema futebol, analisando o século XX à 

luz do pensamento Marxista buscando uma aproximação com A formação do Brasil 

contemporâneo de Caio Prado Junior no intuito de entender a consolidação do 

futebol como um processo de educação informal, e, portanto, de formação de 

consciência, uma vez que a legitimação do futebol como fenômeno das massas se 

deu como um processo organizado dentro das conjunturas analisadas no breve 

século XX, ou seja, desencadeado por condicionantes estruturais e 

superestruturais2, pois estes se apresentam como elementos para pensarmos a 

formação subjetiva, a consciência dos indivíduos envolvidos nesta dinâmica.   

Como tratarei da formação da consciência, sendo esta tanto um processo de 

educação informal como também formal, será necessário, para o bom 

desencadeamento do texto, uma breve explanação do que venha a ser a própria 

formação da consciência a partir da bibliografia estudada, após tal definição buscarei 

relacionar esta breve conceituação com as conjunturas analisadas estabelecendo os 

nexos possíveis entre a prática do futebol com as políticas de estado, com a 

organização social e econômica brasileira no sentido de apontar onde, como e 

porque a prática futebolística se legitima no cotidiano dos brasileiros. 

 

2.1 A FORMAÇÃO DA CONSCIÊNCIA 

Karl Marx e Friedrich Engels em seus longos estudos buscaram uma 

ontologia para explicar o homem, e, nisto debruçaram suas vidas expondo de 

maneira dialética o desenvolvimento da sociedade, partiram dessa forma, de um 

método em que analisam e estudam a organização social em sua forma mais 

                                            
 
2
 Entende-se por estrutura as inter-relações estabelecidas entre os homens no âmbito econômico. E 

superestrutura aquilo que podemos entender como o Estado propriamente dito e as suas relações 
jurídicas com a sociedade. Sabe-se que o conjunto das relações econômicas forma a base para a 
superestrutura.    
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complexa, no sentido de desmembrá-la até chegar ao ponto em que o homem se 

distingue do ser natural, ou seja, na condição comum em que os homens produzem 

História propriamente dita.  

Esta condição que se configura como o primeiro ato histórico é a sua ação 

sobre a natureza no sentido de manter-se vivo, ou seja, é preciso num primeiro 

momento alimentar-se, beber e nisto temos um ato transformador sobre a natureza. 

Desta condição temos o princípio do desenvolvimento social, pois se busca suprir as 

necessidades básicas para manter-se vivo e nesta ação transformadora o homem 

também cria materiais para o domínio do meio natural, assim temos que 

 

[...] O primeiro ato histórico é, portanto, a produção dos meios para 
satisfação das necessidades, a produção da própria vida material, e 
a verdade é que esse é um ato histórico, que ainda hoje, tal como há 
milhares de anos, tem de ser realizado dia a dia, hora a hora, para ao 
menos manter homens vivos. (MARX e ENGELS, 2009, p. 40-41) 

 

Neste processo em que os homens também desenvolvem técnicas para 

manter a subsistência eles também se modificam, e decerto que nesta passagem há 

uma transformação da consciência, pois ao criar, por exemplo, uma flecha ou 

machado o homem lhes dá nome, e, portanto temos simultaneamente a este 

desenvolvimento a organização da linguagem que é uma das formas de organizar a 

realidade, de comunicar-se com os outros homens da tribo, do clã ou de outras 

tribos. Notamos dessa forma, que o desenvolvimento da técnica é acompanhado 

pelo desenvolvimento da própria linguagem. Sobre isso MARX e ENGELS nos dizem 

que 

 

[...] A linguagem é tão antiga quanto a consciência – a linguagem é a 
consciência real prática que existe também para os outros homens e 
que, portanto, só assim existe também para mim, e a linguagem só 
nasce, como a consciência, da necessidade, da necessidade 
orgânica, do intercâmbio entre os homens. (2009, p. 44)   

 

Esta consciência que se apresenta em forma de linguagem organizando e 

dando sentido à realidade é certamente uma consciência social, e, só neste 
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momento podemos falar em consciência propriamente dita, ou seja, só depois de 

suprida as necessidades básicas do homem (comer, beber, vestir etc.) e depois de 

criado os materiais ou os meios suficientes para retirar da natureza o essencial para 

a vida é que podemos apresentar a consciência como produto das relações entre os 

homens, como produto da relação entre homens e natureza, e sendo assim 

 

[...] A consciência é, pois, logo desde o começo, um produto social, e 
continuará a sê-lo enquanto existirem homens. A consciência, 
naturalmente, começa por ser apenas consciência acerca do 
ambiente sensível mais imediato e consciência da conexão limitada 
com outras pessoas e coisas fora do indivíduo que se vai tornando 
consciente de si. (Marx e Engels, 2009, p. 44) 

 

Dessa forma, Marx e Engels encontraram no trabalho3 uma essência, em 

que esta atividade ao se desenvolver se complexifica pondo os homens em inter-

relações, pois ao produzirem trabalho excedente os homens geram o produto 

excedente, o que possibilita ampliar as inter-relações, os intercâmbios onde as 

trocas são estabelecidas por um valor sobre a utilidade das mercadorias em cambio, 

é o valor de troca. Estas relações ao se complexificarem ainda mais, geram também 

a necessidade de organização do trabalho, ou seja, para melhor produção dos 

objetos necessários à subsistência e para os intercâmbios os homens se dividem 

nas tarefas gerando a divisão social do trabalho4 que a princípio foi estabelecida na 

divisão entre os sexos em comunidades primitivas, pois como nos ensina Aníbal 

Ponce em seu livro Educação e luta de classes: 

 

A execução de determinadas tarefas, que apenas um membro da 
comunidade não podia realizar, deu lugar a um precoce começo de 

                                            
 
3
 Trabalho: atividade vital do homem. Atividade pela qual o homem produz e reproduz a subsistência 

entrando numa complexa teia de relações sociais. “[...] é uma condição da existência humana 
independentemente de qual seja a forma de sociedade; é uma necessidade natural eterna que 
medeia o metabolismo entre homem e natureza e, portanto, a própria vida humana.” (Dicionário do 
Pensamento Marxista, 2001, p. 383) 
4
 [...] sistema complexo de todas as formas úteis diferentes de trabalho que são levadas a cabo 

independentemente umas das outras por produtores privados, ou seja, no caso do capitalismo, uma 
divisão do trabalho que se dá na troca entre capitalistas individuais e independentes que competem 
uns com os outros. (Dicionário do Pensamento Marxista, 2001, p. 112) 
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divisão do trabalho de acordo com as diferenças existentes entre os 
sexos, mas sem o menor submetimento por parte das mulheres. 
Como debaixo do mesmo teto viviam membros da mesma 
comunidade – e, às vezes, a tribo inteira -, a direção da economia 
doméstica, entregue às mulheres, não era, como acontece entre nós, 
um assunto de natureza privada, e sim uma verdadeira função 
pública, socialmente tão necessária quanto à de fornecer alimentos, 
a cargo dos homens. (2010, p. 18) 

 

Nesta passagem notamos homens e mulheres vivendo as relações 

existentes em torno do trabalho, uma condição para suas subsistências, de maneira 

que os afazeres são distribuídos aos indivíduos numa organização necessária à 

produção da vida. Ponce, ainda sobre o trabalho nas comunidades primitivas, 

relaciona o trabalho à educação nos mostrando que nesta difusão de afazeres os 

indivíduos envolvidos se educam e que a  

 

[...] educação não estava confiada a ninguém em especial, e sim à 
vigilância difusa do ambiente. Mercê de uma insensível e espontânea 
assimilação do seu meio ambiente, a criança ia pouco a pouco se 
amoldando aos padrões reverenciados pelo grupo. (2010, p. 18) 

 

Esta educação que, portanto, não estava confiada a alguém em especial, ou 

como diríamos quando há educação formal, na mão da escola, do professor, do tutor 

ou de um mestre, estava confiada a todos os indivíduos da comunidade, pois todos 

educam e se educam neste ambiente e desta maneira, diríamos que “[...] nas 

comunidades primitivas, o ensino era para a vida e por meio da vida” (PONCE, 2010, 

p. 19). Ponce se referindo ao ambiente citado está nos dizendo sobre todas as 

relações estabelecidas entre homens e mulheres, e nisto, inclui a relação com a 

própria natureza, com os valores estabelecidos entre os membros da comunidade, 

com as técnicas, mesmo que ainda rudimentares realizadas sobre a natureza, com o 

ritmo de trabalho, com as normas do grupo e, dessa forma, “[...] a criança adquiria a 

sua primeira educação sem que ninguém a dirigisse expressamente” (PONCE, 2010, 

p. 19). 

Isto nos indica que o ensino, entendido neste contexto, estabelecia-se por 

uma “informalidade educativa”, ou seja, não havia tutores, professores ou até 

mesmo instituições como a escola, mas isto significa dizer que este homem recebia 

uma educação, só não formal, nos moldes como estamos tão comumente a ver. 

Sabemos que “[...] o homem, enquanto homem, é social, isto é, está moldado por um 
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ambiente histórico de que não pode ser separado.” (PONCE, 2010, p. 20) E disso 

deriva uma concepção de mundo, pois a forma como o homem se relaciona com 

natureza e a explora indica o seu estágio de desenvolvimento, e, consequentemente 

a sua noção de mundo, a sua noção de família, a sua noção de educação, a sua 

noção de religião e, sobretudo, a expressão de sua consciência. 

Expressar-se sobre determinada coisa é apresentar uma noção de 

consciência sobre tal coisa, e esta consciência é, no sentido marxista do termo, uma 

consciência contextualizada, organizada dentro de um ambiente natural e histórico, 

isto é, em qualquer período vivenciado pela humanidade, assim expressar-se é 

apresentar sobre a realidade aquilo que ela é, e, portanto, uma noção de valor sobre 

o que ela é. Para entendermos melhor esta relação consciência e natureza Ponce 

no diz que [...] Uma vez que na organização da comunidade primitiva não existiam 

graus nem hierarquias, o primitivo supôs que a natureza também estava organizada 

desse modo: por esse motivo, a religião foi uma religião sem deuses. (2010, p. 20).  

Como já dito anteriormente, a expressão da consciência ou a própria 

consciência é uma forma de representar o mundo, entender o mundo e organizá-lo 

de forma a lhe dar sentido, a criar uma realidade necessária. No trecho retirado de 

Educação e Lutas de Classe percebemos que a expressão da consciência é a 

representação de uma noção de mundo, e, portanto, de uma noção que surge a 

partir do estágio das relações em que os homens estabelecem com a natureza, e, 

portanto, do trabalho.  

A religião é, neste caso, a expressão da natureza, da relação que se 

estabeleceu com a natureza e se torna uma consciência histórica à medida que cria, 

organiza e explica uma realidade e, é dessa forma, uma consciência num ambiente 

situado historicamente. É consciência de um contexto, de um ambiente, dentro deste 

contexto, dentro deste ambiente.  

Desta organização primitiva surge também uma forma de educação, ou 

como nos diria Ponce um “[...] ideal pedagógico a que as crianças deveriam se 

ajustar. O dever ser, no qual está a raiz do fato educativo, lhes era sugerido pelo seu 

meio social desde o momento do nascimento.” (2010, p. 21) Esta forma de 

representação da consciência, esta forma de organizar a realidade que nos 

apresenta em seu cerne uma educação informal praticada por todos os membros da 

tribo ou do clã esteve diretamente ligada ao estágio de desenvolvimento da 

sociedade, da forma como esta sociedade explorou a natureza. Isto significa que ela 
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ainda está relacionada com a organização da propriedade, aqui todos educam e são 

educados, pois a propriedade é comum a todos. 

Este modelo de educação, “informal”, baseado nas representações e 

organizações ao qual a sociedade estava dividida, baseado na propriedade comum, 

sem tutores específicos deixou de ser dessa forma “[...] à medida que esta foi 

lentamente se transformando numa sociedade dividida em classes.” (PONCE, 2010, 

p. 22) Em que os grupos vão se dividindo a partir da complexificação das relações 

em torno do trabalho. Dividi-se a administração (justiça, direção das guerras, etc.) e 

o trabalho braçal. Dividi-se o trabalho entre quem pensa e entre quem executa e isto 

tem bases no aumento da produção, pois  

 

[...] com as rudimentares técnicas da época, o trabalho material era 
de tal modo cansativo que o indivíduo que se dedicava ao cultivo da 
terra, por exemplo, não podia desempenhar, ao mesmo tempo, 
nenhuma das outras funções que a vida tribal exigia. Portanto, o 
aparecimento de um grupo de indivíduos libertos do trabalho material 
era uma conseqüência inevitável da ínfima produtividade da força 
humana de trabalho. (PONCE, 2010, p. 22-23) 

 

Dessa nova forma de organização social deriva outro ideal pedagógico, em 

que para cada função desenvolvida a partir das relações do trabalho surge uma 

necessidade de se ensinar determinada atividade compatível com o trabalho exigido. 

Infere-se que a partir da noção de propriedade privada temos determinado tipo de 

organização social, ou sendo mais específico neste ponto, uma nova divisão social 

do trabalho, em que disto deriva, necessariamente, outra noção de ideal 

pedagógico. Infere-se ainda que este processo em que o homem organiza a 

sociedade é um processo de formação e afirmação da consciência. A consciência 

representada é afirmação de uma noção de mundo em que vários elementos 

participam da construção desta consciência tais como religião, trabalho e, sobretudo, 

a educação que neste processo de formação de consciência é uma educação 

informal.    

É evidente que Aníbal Ponce está nos falando de comunidades primitivas, 

mas os exemplos apresentados nas citações dos parágrafos acima são para 

entendermos que, com o desenvolvimento da sociedade em torno do trabalho, esta 

se complexifica gerando a divisão social do trabalho, o que por sua vez está 
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assentada na forma como os homens organizam a propriedade privada e a 

produção dos bens necessários para subsistência da vida. Disto tudo deriva um ideal 

de educação, que no caso das comunidades primitivas foi representado por uma 

educação informal. 

Com o desenvolvimento da sociedade e a conseqüente origem da 

propriedade privada e das classes sociais Aníbal nos apresenta o cerne de uma 

educação tutorizada, e, portanto, de uma educação formal com intuitos de garantir o 

privilégio dos mais abastados como notamos nesta passagem: 

 

[...] uma vez constituídas as classes sociais, passa a ser um dogma 
pedagógico a sua conservação, e quanto mais a educação conserva 
o status quo, mais ela é julgada adequada, já nem tudo o que a 
educação inculca nos educandos tem por finalidade o bem comum, a 
não ser na medida em que “esse bem comum” pode ser uma 
premissa necessária para manter e reforçar as classes dominantes. 
Para estas, a riqueza e o saber; Para outras, o trabalho e a 
ignorância. (PONCE, 2010, p. 28-29) 

 

Mas se por um lado com o desenvolvimento da sociedade e com o 

surgimento da propriedade privada a educação começa a ser direcionada, 

tutorizada, e, portanto formal, temos também com o desenvolvimento da sociedade o 

aparecimento de outros condicionantes que participarão da formação da consciência 

dos indivíduos envolvidos, assim nos diz Ponce sobre a passagem da comunidade 

primitiva, tribal, para sociedade antiga assentada na propriedade privada 

 

Mas ainda estava faltando alguma coisa: uma instituição que não só 
defendesse a nova forma privada de adquirir riquezas, em oposição 
às tradições comunistas da tribo, como também que legitimasse e 
perpetuasse a nascente divisão em classes e o “direito” de a classe 
proprietária explorar e dominar os que nada possuíam. E essa 
instituição surgiu: o Estado. (2010, p. 32)       

 

É certo que “[...] naqueles tempos, as classes favorecidas não dispunham 

dos poderosos meios de persuasão e divulgação que hoje estão ao alcance dos 

seus herdeiros, o jornal” e o “[...] telégrafo” (PONCE, 2010, p. 33). Mas o que se 

pretende aqui sob o olhar de Aníbal Ponce é apresentar que mesmo em 

comunidades primitivas onde Marx e Engels buscaram uma ontologia do homem há 

elementos condicionantes de uma educação informal. Destaquei nas passagens do 
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texto uma tentativa muito breve de apresentar o pensamento marxista sobre o 

estudo da História, apontando o trabalho e a educação em comunidades primitivas 

no intuito de explicar os nexos entre a origem da propriedade privada e a educação. 

Meu foco neste trabalho é entender a formação da consciência como um 

processo educação informal relacionando isto com o desenvolvimento da sociedade 

para relacionar com o desenvolvimento social e histórico do futebol no Brasil e 

limitarei o estudo da formação da consciência apenas no desenvolvimento das 

comunidades primitivas, pois ali já é possível entender que a formação da 

consciência se dá, majoritariamente, por meio de uma educação informal, e, que 

mesmo com o avanço da organização social, ou seja, do modo de produção 

capitalista, da educação tutorizada e sistematizada temos elementos suficientes para 

continuar afirmando que a formação da consciência se dá por meio de uma 

informalidade educativa. E os condicionantes para esta educação informal são: os 

valores veiculados pelo estado, e nisto procurei apontar a sua origem; são os valores 

veiculados pelos grupos sociais hegemônicos em cada período histórico; são os 

valores veiculados pela forma como o sistema social capitalista se desenvolve. 

É fato que o avanço do capitalismo nas sociedades Antiga, Feudal e 

Burguesa se deu com a complexificação das relações em torno do trabalho, pois 

sabemos que “é a partir das relações que os homens estabelecem ente si na 

transformação da natureza que surgirão determinadas idéias, valores e instituições 

políticas e jurídicas” (TONET apud Marx e Engels, 2009, p. 14) sabemos também 

que sobre o trabalho assenta a propriedade privada, a divisão social do trabalho, o 

lucro ou mais-valia5, e, que em cada sociedade houve um modelo de educação 

formal correspondente com os interesses hegemônicos presentes na organização 

social.  

Mas interessa aqui neste estudo apontar àqueles condicionantes: ideias, 

valores, instituições políticas e jurídicas. De maneira que se possa relacioná-los com 

as conjunturas analisadas no decorrer deste estudo, principalmente estabelecendo 

os nexos com as conjunturas mundial e nacional observando o que se veicula como 

condicionantes no século XX a partir das políticas de estado, do desenvolvimento do 

                                            
 
5
 “A extração da mais-valia é a forma específica que assume a EXPLORAÇÃO sob o capitalismo, a 

differentia specifica do modo de produção capitalista, em que o excedente torna a forma de LUCRO e 
a exploração resulta do fato da classe trabalhadora produzir um produto líquido que pode ser vendido 
por mais do que ela recebe como salário.” (Dicionário do Pensamento Marxista, 2001, p. 227) 
 



 

 

 

24 

capitalismo e suas várias formas como a imprensa escrita, falada e televisiva. 

Sistematizando a História do Futebol no Brasil dentro desta dinâmica de exposição 

do referencial marxista.  

Portanto, se entendemos que a partir da organização da propriedade privada 

e do trabalho surgem a divisão social do trabalho e as idéias pedagógicas de cada 

época, entendemos que “[...] a realidade social é uma totalidade, ou seja, um 

conjunto de partes que, tendo o trabalho como matriz, vai se configurando ao longo 

do processo histórico-social.” (TONET, apud MARX e ENGELS, 2009, p. 15)  E que, 

dessa forma, podemos entender a legitimação do futebol no Brasil como um 

mecanismo de educação e conformação do povo brasileiro, uma vez que esta 

educação se apresentou no séc. XX como uma educação informal, com bases nas 

políticas de estado, no avanço e desenvolvimento do sistema social capitalista em 

suas várias formas: imprensa escrita, falada e televisiva sendo assim, uma totalidade 

social que contextualiza os indivíduos envolvidos e a formação de suas consciências 

é fator social e não isolado.     

 

2.2 O FUTEBOL E SUAS ORIGENS, A FORMAÇAO DA CONSCIÊNCIA, A 

EDUCAÇÃO INFORMAL  

Tratarei neste tópico, de forma muito breve, do futebol como atividade 

organizada pela humanidade no desenvolvimento dialético da sociedade, pois ao ser 

analisado desde as suas origens, esta prática que supostamente denominamos hoje 

de futebol, nos remonta aos estudos da própria formação da consciência quando se 

observa os agentes e representações envolvidas em torno de sua organização. Esta 

breve análise sobre a modalidade se faz no sentido de entender supostamente o 

caminho por ela percorrido até a sua sistematização no formato como a conhecemos 

atualmente, isto é, um jogo organizado dentro das universidades inglesas do fim do 

século XIX. Dentro deste contexto buscarei relacionar a introdução do futebol no 

Brasil por meio das elites brasileiras e das estreitas relações estabelecidas entre o 

Brasil do fim daquele século e uma Inglaterra hegemônica em tal contexto.    

Esta prática milenar diversificada e vivenciada por distintas sociedades 

assumiu características, formas e simbologia muito peculiares, que, no entanto, não 

deixa de convergir em vários aspectos tais como a representação de práticas 

corporais referenciando a fertilidade, os rituais aos deuses, o treinamento militar 

entre outras formas acumuladas no intercâmbio entre as etnias estudadas. Este 
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acúmulo de elementos será sistematizado pela moral burguesa nas universidades 

inglesas do século XIX, situação em que desencadeará no contato desta modalidade 

esportiva com estudantes das elites brasileira aspirantes a bacharéis. 

Difícil de apontar a origem exata do futebol, mas sabemos que o seu 

desenvolvimento esteve quase sempre, relacionado à fertilidade representada sob a 

forma de cultos e rituais em reverência às estações do ano, ao sol (deusa do sol, 

Sôule)6. Dessa forma, a sua prática e seus instrumentos de jogo apresentavam 

construções relativas à própria organização da natureza, a bola, por exemplo, 

representava o sol, ou seja, a potencialidade do sol sobre a terra, a fertilidade. O 

povo Celta sistematizou um jogo, por volta do século IV da era cristã, ao qual deram 

o nome Sôule, este jogo tinha por objetivo rolar a bola ao chão numa representação 

do sol sobre a terra. 

Após a invasão desta região, que hoje compreende o sul da França, pelos 

Anglo-saxões temos a expulsão do povo celta7 este povo por sua vez se instalará no 

oeste da França. A prática do Sôule que até então era organizada e iniciada por 

Druidas, sábios celtas que iniciavam os jogos por meio de um ritual apontando a 

bola em direção ao sol, agora sofre a influência da invasão do Império Romano na 

região. São os romanos que trazem à prática do Sôule o elemento agon, ou 

agonístico, ou seja, o elemento da competição, pois o jogo celta praticado até então 

era realizado sem delimitação de fronteiras, ou espaço de jogo propriamente dito, 

rolava-se a bola ao chão simplesmente. Após a introdução do elemento 

“competição” o joga tornou-se mais longo havendo uma ampliação do espaço do 

jogo.  

Agora se joga numa delimitação que compreende o vilarejo todo, cada 

vilarejo, tribo ou etnia social estabelecia um alvo marcado com uma pintura sobre 

madeira fixada dentro de seu vilarejo, o mesmo fazia o outro vilarejo. Quem 

encontrasse o alvo no vilarejo vizinho e o tocasse com a bola vencia o jogo. Para 

conduzir a bola até o alvo cada grupo étnico ou tribo deveria carregá-la com as mãos 

ou chutá-la invadindo o espaço do vilarejo adversário, valia-se tudo desde agarrões, 

                                            
 
6
 Sobre isso consultar o filme; Futebol: o nascimento de uma paixão, produzido pela The history 

Channel.  
7
 Não pretendo generalizar este povo, mas aqui nesta diáspora, se assim podemos dizer, a etnia que 

está sendo expulsa é a que compreende os Bretões. Esta etnia levará o Sôule ao oeste da França 
sistematizando por meio do intercâmbio outra forma de se jogar. 
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ponta pés, puxões até o desenvolvimento de técnicas avançadas para a condução 

da bola, todos esses elementos tornavam o jogo muito violento.   

Este jogo fazia parte de um ritual de celebração às colheitas, uma espécie 

de festival que o caracteriza como um produto social8, como um produto das 

relações estabelecidas entre os homens em torno do trabalho e da ação dos 

homens sobre a natureza. Em termos de formação de consciência este jogo nos 

apresenta uma prática organizada em que os indivíduos expressam determinada 

realidade social, esta consciência que se apresenta, é como já dissemos no tópico 

anterior, uma representação da natureza no plano do real no intuito de dar sentido a 

realidade, de organizá-la.  

Ao analisar outras práticas corporais em forma de jogo similares ao 

nascimento do futebol notamos que sociedades distintas, mesmo em condições 

geográficas isoladas, produzem socialmente outras formas de jogo parecidas entre 

si no que tange a utilização de bolas, a produção de significados simbólicos, o uso 

dos pés e mãos para realização do jogo. Na América pré-colombiana, mais 

precisamente onde se compreende hoje o México por volta de 200 d.C houve um 

jogo similar ao do povo celta. O jogo era realizado na cidade de Teotihuacán. A 

prática era realizada com bola de borracha, o que indica o desenvolvimento das 

forças produtivas9 desta sociedade, pois já conheciam as técnicas de extração da 

borracha, e, portanto, uma determinada relação de exploração da natureza. 

Nesta sociedade o jogo de bola também era uma celebração do astro solar, 

uma parte das festividades de colheita e semeadura, uma reverência às estações do 

ano. O jogo acontecia com presença de músicos e de público, pois os últimos ao 

cantarem durante as partidas representavam um intermédio entre os homens e os 

deuses. Ainda havia agradecimentos e pedidos aos deuses antes, durante e depois 

das atividades. Este jogo já apresentava certa sistematização de regras, as quais se 

marcavam pontos delimitando-se o espaço do campo adversário. Ao marcar um 

                                            
 
8
 Aqui o “jogo” é tratado como produto social diferente do que fez Johan Huizinga em seu livro Homo 

Ludens, [Tradução João Paulo Monteiro], São Paulo: Perspectiva, 2007. Em que o jogo aparece 
como inato, e, portanto, derivando deste inatismo as instituições sociais, a linguagem, o direto, a 
poesia, a guerra, etc. estas devem ser entendidas como resultado das relações entre os homens, do 
intercâmbio entre os homens, das relações em torno do trabalho.  
  
9
 “O conceito de forças produtivas de Marx abrange os meios de produção e a força de trabalho. O 

desenvolvimento das forças produtivas compreende, portanto, fenômenos históricos como o 
desenvolvimento da maquinaria e outras modificações do PROCESSO DE TRABALHO, a descoberta 
e exploração de novas fontes de energia”. (Dicionário do Pensamento Marxista, 2001, p. 157) 
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ponto as duas balizas colocadas no campo de defesa eram modificadas de lugar 

ampliando-se o campo de jogo de quem marcou o ponto e diminuindo-se o espaço 

de campo adversário. Vencia o jogo quem chegasse primeiro com suas balizas no 

fim do campo adversário. Ao final do jogo a aldeia vencedora levantava a bola 

fazendo saudação aos deuses. 

Mais uma vez percebemos que o jogo surge para saudar a natureza numa 

complexa relação simbólica dos movimentos humanos apresentados, pois as formas 

de torcer são ações que completam o sentido ritualístico do jogo. Quanto à 

sistematização de regras para o andamento do jogo implica dizer que a consciência 

expressou, neste caso, uma elevada concepção de organização social, pois se 

transfere ao jogo as representações da própria organização social, da própria forma 

de organizar e se relacionar com a natureza, é a consciência social expressa no 

jogo, nas características da atividade organizada.  

Já na China por volta de 135 anos a.C se jogava o Tsu-chu um jogo 

quadrilátero com dois times contendo doze jogadores cada e usando uniformes 

diferentes. Cada jogador já exercia uma função distinta em campo obedecendo ao 

um comportamento tático definido. Neste jogo a bola também simbolizava o sol 

sobre a terra, representando a fertilidade, pois toda a representação do jogo 

caracterizava a passagem das estações do ano. Os quatro lados do campo 

significam exatamente as quatro estações e os doze jogadores o número de meses 

do calendário Chinês, as seis metas em dois lados do campo também são 

significados referente ao calendário.  

O que se nota neste jogo é que mais uma vez a organização de suas 

atividades é uma representação lúdica das formas de organização social e das 

relações que os homens estabelecem com a natureza. Este jogo perdeu seu caráter 

competitivo com a sucessão das dinastias chinesas se tornando uma atividade de 

simples entretenimento para a nobreza da China deixando de ser uma prática de 

treinamento militar culminando num jogo de simples exibição de domínio de bola. 

Com este formato o jogo chega ao Japão devido à influência da China em seu 

território.   

Temos assim, no Japão, o caso do jogo denominado Kemari em que se 

apresenta uma atividade com elevado domínio de bola, esta por sua vez era também 
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de borracha10 trazida do intercâmbio comercial e material com os chineses por volta 

dos séculos IX e X d.C. Tanto Tsu-chu quanto Kemari significam bola no pé. Este 

jogo era jogado de maneira que os oito jogadores se organizam em círculo e um 

praticante ao meio da área de jogo passa a bola a cada um dos participantes. Cada 

jogador apresenta seu domínio de bola e volta ao seu local no círculo mantendo o 

formato do jogo. No século XI este jogo se tornou bastante popular no Japão sendo 

jogado por todos os grupos sociais sendo eles nobres, samurais, sacerdotes e 

plebeus.       

No Japão deste momento o jogo não se concretiza como atividade apenas 

para manifestação de respeito e saudação à natureza, à fertilidade. Também o fato 

de todos os grupos sociais o praticarem não significa que a atividade do jogo não 

apresente em sua estrutura certa representação de distinção social. Pois o jogo 

praticado em círculo era iniciado por um jogador considerado de nível superior que 

passava a bola a outro de nível inferior, esta distinção hierárquica não é tão simples 

uma prática apenas, mas a representação no jogo de uma consciência da estrutura 

social japonesa da época disposta na tradição das dinastias.    

Falamos a pouco antes que o jogo Sôule sofreu influências das tradições e 

expansão romana e isto nos indica que a partir do avanço das fronteiras entre os 

povos em busca de novas forças produtivas, por meio da guerra, há 

necessariamente um domínio político, econômico e cultural de um povo sobre o 

outro, o que se expressa nos âmbitos da linguagem, da consciência e certamente 

nas formas lúdicas de expressão da cultura. Assim foi com jogo de Sôule até então 

sob a primazia e domínio dos druidas. Sabe-se que os romanos conheciam um jogo 

parecido com o Tsu-chu, o Kemari, o Sôule, mas não há relatos na literatura e filmes 

analisados de como os romanos vieram a produzir este jogo tão semelhante. 

O jogo praticado pelos romanos denominava-se de Harpastum uma 

latinização do grego Harpaston. Este jogo consistia em treinamento militar, pois se 

sabe que a expansão do Império Romano em busca de mais forças produtivas se 

deu por meio da expansão militar. O jogo como uma técnica de treinamento era 

realizado dentro de um campo retangular em que os legionários deviam levar a bola 

                                            
 
10

 No filme Futebol: o nascimento de uma paixão, produzido pela The history Channel. Já é 
possível notar que os chineses jogavam com bola de couro, ou pele, bem arredondada e maciça para 
fortalecer as pernas dos guerreiros.  
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ao outro lado do campo colocando a bola atrás da linha de marcação final da equipe 

adversária sendo a forma de marcação deste jogo violentíssima. 

 Neste jogo há também uma relação hierárquica entre os praticantes assim 

como havia no Kemari japonês, grande parte dos jogos eram realizados entre 

veteranos de treinamento guerreiro contra os aspirantes a guerreiros numa tentativa 

de educar o corpo dos novos soldados à obediência, ou seja, um corpo dócil e 

submisso as ordens militares do império.  É o Harpastun que influenciará o Sôule 

dos Bretões, é durante a expansão do Império Romano que o elemento agonístico 

chegará até a prática de tradições Druidas, o  que tudo indica que a mistura destes 

elementos desencadeará na origem de outro jogo desenvolvido na Idade Média, é o 

futebol de carnaval11, praticado até hoje nas ruas italianas.  

Mas este jogo praticado às vezes dentro do espaço de uma cidade inteira e 

por um número elevado de participantes foi proibido sucessivas vezes durante a 

Idade Média, a proibição se dava devido à violência do jogo, pois se valia tudo 

menos matar o adversário, e também por ser considerado um jogo de grupos menos 

abastados. Assim, no século XVI o clero o proíbe, por não conceber que os soldados 

ficassem no divertimento ao invés do treinamento militar. Por essas características o 

jogo passa a ser permitido apenas dentro das universidades onde o número menor 

de jogadores e um de espaço mais bem delimitado tornava o jogo mais atrativo e 

bem jogado. 

Mesmo com sucessivas proibições houve na Itália, mais especificamente em 

Florença, a transformação do Harpastum romano em um jogo chamado Cálcio, os 

florentinos tornaram o jogo romano uma parte das festividades de carnaval sendo 

jogado uma vez por ano entre equipes que alimentavam a rivalidade durante o ano 

inteiro. Este jogo também era muito violento sendo permitido tudo para chegar com a 

bola a meta adversária. Cada vez que se levasse a bola à rede posta na linha de 

defesa de cada time se marcava um ponto, e, cada bola sobre a rede marcava-se 

meio ponto. O jogo ainda apresentava em seu formato um elevado comportamento 

tático, com times bem definidos por vestimentas diferenciadas em campo. Cada 

equipe era composta por 27 jogadores e as dimensões do campo já apresentavam 

tamanho retangular parecido com os campos modernos. 

                                            
 
11

 Também conhecido como futebol medieval, Shrovetide futebol ou futebol de rua como tratado pelos 
ingleses.   

http://en.wikipedia.org/wiki/Shrovetide
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O jogo até então estava proibido em muitos lugares da Europa inclusive na 

Inglaterra, mas em 1681 devido às relações diplomáticas entre Florença e aquele 

país houve o descobrimento do Cálcio italiano pelo contato entre estas regiões, 

assim o Rei inglês Carlos II derruba a proibição ao jogo futebol de carnaval, mas 

apesar da legalização este futebol foi reduzindo a sua popularidade e se restringindo 

a lugares menores devido às sucessivas proibições no decorrer dos séculos. Isto o 

levou a ser praticado em maior escala nas universidades inglesas, local onde não 

eram proibidos, já no início do século XIX. 

Nas universidades se jogava com menos espaço, com menos participantes, 

respeitando-se os valores da destreza individual em detrimento da força do grupo, a 

lealdade, o sacrifício individual como formas de educação dos estudantes 

universitários. O desprezo das classes altas pelo futebol de carnaval e a influência 

do Cálcio florentino deram ao desenvolvimento da modalidade uma característica 

cavalheiresca jogada dentro das universidades, o que se percebe nas vestimentas 

dos jogadores universitários.  

Neste momento não fica difícil entender o futebol organizado dentro de um 

ambiente burguês de produção do conhecimento, a universidade. Esta prática 

organizada sobre os princípios da lealdade, da destreza e do cavalheirismo está 

assentada nos valores da época disseminados a partir do preconceito social, pois se 

jogava nas universidades um jogo proibido às classes menos abastadas. Mais uma 

vez se observa no jogo as representações do que uma sociedade é, ou seja, 

transfere-se a prática do jogo elementos da organização social, assim nasce o 

futebol como produto do capitalismo, como produto dos valores do sistema social. É 

o Football Association12 fundado em 1864 por estudantes universitários ingleses.  

Será este o futebol conhecido por filhos das elites brasileiras aspirantes a 

bacharéis em fins do século XIX. Saíam daqui estudantes educados num ambiente 

pós-oligárquico em que a educação era vista como elemento diferenciador de 

classes, ou quando não, eram estes filhos de europeus donos de meios de 

                                            
 
12

 The Football Association, mais tarde esta nomenclatura foi denominada de Soccer, uma abreviação 
de Association. Sabemos que esta modalidade foi sistematizada dentro das universidades, o que não 
impedia os operários das fábricas da segunda Revolução Industrial de jogarem, assim foi com os 
trabalhadores das minas de Riotinto em Huelva na Espanha. 
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produção, entre eles Johannes Minnermann13, Thomas Scott, Oscar Alfredo Cox, 

Belfort Duarte e Hans Nobiling.  

A figura de Charles Miller é bem peculiar, pois a sua imagem como o pai do 

futebol brasileiro é questionada, se infere que Miller tenha sido escolhido para tal 

representação devido ser filho das elites brasileiras da época, era interessante para 

estas eleger seus representantes na organização dos campeonatos: 1ª liga Paulista 

de Football14. Isso talvez explique o fato de times brasileiros como o Sport Club Rio 

Grande, clube mais antigo do Brasil, ser pouco estudado ou lembrado na história 

oficial. Pois como nos diz Ribeiro:  

 

Na maioria das vezes, essa representação, resultado da confluência 
de experiências esportivas e elaborações intelectuais, encontra seus 
principais marcos em episódios que envolveram a população de 
centros como São Paulo e Rio de Janeiro. Foi a partir da atuação das 
agremiações e das entidades dirigentes dali ou da trajetória da 
Seleção Brasileira – a qual, por longos anos, compôs-se, 
basicamente, de jogadores das equipes daqueles estados – que se 
elaboraram as narrativas que ajudaram a construir a memória de tal 
modalidade atlética. (2007, p. 12).     

 

Sabemos que a produção intelectual em grande parte da História esteve 

associada aos grupos hegemônicos dos grandes centros urbanos e industriais, e, no 

Brasil não foi diferente quando se analisa o caso do futebol. Pois como na citação 

acima a produção e disseminação das idéias aconteceu por meios das elites 

brasileiras de São Paulo e Rio de Janeiro representado pelas imprensas escrita e 

falada, na época de nascimento e propagação do rádio. Mas esta confluência de 

elementos e significados por todos os agentes envolvidos acontece num Brasil com 

resquícios coloniais em crescente urbanização e industrialização, num país que 

legitima as leis trabalhistas por meio políticas de estado no início da República, o 

que veremos no tópico posterior.  

Estudamos até aqui o futebol como uma prática acumulada pela 

humanidade, vimos às relações do desenvolvimento do jogo com a produção e 

reprodução da vida de maneira que a consciência social se expressou na construção 

                                            
 
13

 Fundador do time de futebol mais antigo em atividade profissional no Brasil o Sport Club Rio 
Grande.  
14

 Sobre isso ver o documentário: Violão do Donga, Primeiro time de futebol do Brasil. produzido 
pela The history Channel.     
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da modalidade futebol por meio de rituais, de celebração à natureza e de 

treinamento militar. Vimos ainda que a consciência social por meio da linguagem é a 

consciência prática real como nos ensina Marx e Engels, e, que nos diferentes jogos 

analisados a organização das atividades humanas regradas representou o estágio 

da consciência social e moral de cada sociedade, bem como a utilização de 

materiais distintos apresentou determinado estágio das forças produtivas e a relação 

de exploração da natureza de cada etnia. Assim houve bolas de couro, bolas de 

borracha com formatos distintos, dentre outros elementos. É esta prática organizada 

pelo comportamento e espírito burguês da pós-segunda Revolução Industrial que 

estaremos nos referindo a partir de agora. Vamos ao século XX e a construção 

social do futebol brasileiro.     

 

2.2.1 O FUTEBOL NO BRASIL 

Agora que entendemos o jogo como um produto das relações estabelecidas 

entre os homens, por suas relações materiais, por seus intercâmbios e pelo seu grau 

de desenvolvimento de exploração da natureza, entramos no século XX para 

analisar uma modalidade acumulada historicamente, marcada socialmente por uma 

consciência social, representada e transferida às atividades lúdicas. Para o 

entendimento desta modalidade no Brasil partiremos da análise histórica da 

conjuntura a qual o país estava inserido, isto é, precisamos reconhecer o 

intercâmbio entre um Brasil ainda com resquícios coloniais no plano político, 

econômico, social e cultural, e uma Europa industrial em pleno desenvolvimento e 

expansão do seu comércio com a colônia recém “emancipada”.  

O futebol como modalidade esportiva é resultado da organização de 

elementos referentes aos períodos: Antigo, Feudal e Moderno, numa Inglaterra 

economicamente influente para a América do século XIX, sendo a primeira uma 

potência mundial caracterizada por uma hegemonia no plano político, econômico e 

socio-cultural. Dessa forma, temos um contexto em que o Brasil “emancipado” dos 

laços de dominação colonial com Portugal vê-se obrigado economicamente a manter 

relações com a metrópole britânica, pois esta nos fornece “[...] todo o capital 

necessário para melhoramentos internos no Brasil e fabrica todos os utensílios de 

uso ordinário,” (CASALECCHI, 1992, p. 26). E fornece ainda 
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 “[...] seus navios a vapor e à vela, calça-lhe e drena as ruas, ilumina-
lhe a gás as cidades, constrói-lhe ferrovias, explora-lhe as minas, é o 
seu banqueiro e levanta-lhe as linhas telefônicas, transporta-lhe as 
malas postais, constrói-lhe as docas, motores, vagões, numa palavra – 
veste e faz tudo, menos alimentar o povo brasileiro.” (CASALECCHI, 
1992, p. 26-27).      

 

O Brasil também manteve relações com a Inglaterra no momento em que as 

elites daqui enviam seus filhos à Europa para realização de estudos universitários, 

ali, naquele intercâmbio conhecemos o futebol dentro das universidades inglesas. 

Mas para entendermos esta relação vamos ao Brasil de fins do século XIX, pois 

sabemos que as transformações ocorridas no interior do regime monárquico 

brasileiro durante o período que abrange o 1º Reinado (1822-1831), a Regência 

(1831-1840) e o Segundo Reinado (1840-1889) levaram à proclamação da 

República, período este de implantação do futebol no Brasil.  

Mudanças como a transferência das atividades econômicas da produção da 

cana-de-açúcar do nordeste brasileiro para o cultivo da monocultura do café na 

região sudeste do país deslocam as atividades políticas e econômicas para São 

Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Neste ambiente de transformações temos o 

desenvolvimento social destas capitanias, acompanhado da crescente 

industrialização, urbanização, desenvolvimento das ferrovias para transporte e 

comercialização do café e acúmulo de capitais por parte dos fazendeiros produtores. 

Assim: “[...] estas regiões passam a substituir, gradativamente, o trabalho escravo 

pelo livre. Isto libera novos capitais, antes imobilizados na compra de escravos e 

incentiva ainda mais as atividades econômicas” (CASALECCHI, 1992, p. 22). 

Sabemos ainda que as elites que financiaram o processo organização da 

estrutura ferroviária para o escoamento do café nestas regiões é a mesma que 

investe e “[...] dinamiza as atividades industriais de máquinas de beneficiar café e 

sacaria, ao mesmo tempo que incentiva a indústria têxtil para vestir os trabalhadores 

(escravos, depois assalariados)”. (CASALECCHI, 1992, p. 18-19). Esta elite ainda: 

 

Para resolver seus problemas de comercialização, financiamento e 
abastecimento, dinamiza as atividades do comércio de exportação e 
importação, o sistema bancário, o convívio urbano, além de propiciar 
o desenvolvimento dos portos, armazéns, transportes urbanos, numa 
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palavra – auxilia o crescimento ou o aparecimento das cidades; 
(CASALECCHI, 1992, p.19).     

Bem como 

[...] para resolver seus problemas de mão-de-obra utiliza-se de 
escravos e depois, com a extinção do tráfico negreiro, em 1850, e 
com a crescente necessidade de braços para a lavoura com a 
expansão, introduz-se o trabalhador livre: o assalariado. 
(CASALECCHI, 1992, p.19).    

 

Sobre o processo de industrialização temos um acentuado aumento 

populacional, o aumento do número de empresas e o número de profissionais 

envolvidos com o desenvolvimento daquele período, assim temos que 

 

No ano de 1872, a população era de 10.112.061 habitantes. A sua 
distribuição, por número de habitantes, conforme as profissões, era: 
Religiosos – 2 168; Juristas – (juízes, advogados, notários e 
escrivães, oficiais de justiça) – 6 958; Médicos, Farmacêuticos e 
Parteiros – 4 554; Professores e Homens de Letra – 3 525; 
Empregados Públicos – 10 770; Artistas – 41 203; Militares – 27 716; 
Marítimos e Pescadores – 39 445; Capitalistas Proprietários – 31 
865. Profissões Industriais e comerciais: Manufatureiros e 
Fabricantes – 19 366; Comerciantes, Guarda-livros e Caixeiros – 102 
133; Profissões manuais ou Mecânicas: Costureiras – 506 405; 
Operários (em tecidos, madeira, metais, calçados, couro e peles, 
etc.) – 262 936. Profissões Agrícolas: Lavradores – 3 037 466; 
Criadores – 206 132; Assalariados (criados e jornaleiros) – 409 672. 
(CASALECCHI, 1992, p. 23-24).        

 

Notamos aqui a disparidade assustadora entre os números que se referem 

aos Capitalistas e Proprietários – 31 865, e entre Operário, Profissões Agrícolas e 

Assalariados, que juntos somam – 3 710 074. Ou seja, a soma entre os últimos e os 

Capitalistas Proprietários representa por volta de 37,00% da população brasileira 

deste período que já se concentrava ao redor das atividades da monocultura do café 

soma-se a isso ainda o grande número de escravos libertos com a Lei Áurea de 13 

de maio de 1888. Já podemos observar a partir dos dados que a concentração 

urbana apresenta uma contradição de classes entre possuidores dos meios de 

produção e os despossuídos. 

É neste contexto de fins do século XIX que as transformações apresentadas 

contextualizam a prática do futebol na dinâmica do sistema social, uma vez que a 

urbanização e a industrialização são reflexos do processo de financiamento do 
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sistema cafeeiro. As conseqüências sociais neste sentido, no que se refere ao lazer, 

se apresentam como comportamentos urbanos típicos importados dos modelos 

europeus, é o caso do futebol.   

A partir destas passagens podemos entender que o financiamento do 

processo que antecede a formação urbana do Brasil do século XX é em grande 

parte um investimento britânico e, sobre tudo, um investimento das elites brasileiras 

no desenvolvimento da monocultura do café. A conseqüente urbanização, 

industrialização, desenvolvimento do comércio, dos portos e do trabalho assalariado 

se apresenta como um movimento organizado dentro das estruturas do sistema 

social, que em relação ao futebol nos ajuda a entender a sua legitimação como um 

produto disseminado sob as formas como a sociedade se desenvolve. 

Assim, não fica difícil de pensarmos no processo de construção do futebol 

no Brasil, pois as elites que enviam seus filhos à Inglaterra para realização de 

estudos15(no Brasil ainda não havia universidades) é a mesma elite que financia o 

processo de urbanização e industrialização do Brasil. Muitos clubes de futebol 

nasceram dentro desta estrutura econômica e social e os primeiros clubes quando 

não eram organizados pelas elites se apresentaram pela organização dos 

estudantes como no caso do Botafogo de Futebol e Regatas; ou da organização dos 

trabalhadores como a Associação Atlética Ponte Preta fundada por jovens filhos de 

ferroviários da Companhia Paulista de Ferrovias16 sob uma ponte da própria 

Companhia. O mesmo caso se aplica ao Paulista Futebol Clube da cidade de 

Jundiaí também fundado por funcionários da Companhia paulista de Ferrovias.  

Temos ainda o caso do Sport Club Rio Grande idealizado basicamente por 

um grupo de elite da cidade de Rio Grande nos escritórios da extinta firma Thonsen 

& Cia. A ata de fundação do clube foi lavrada anos depois no Clube Germânia, outro 

espaço das elites Rio Grandense. É a mesma condição de fundação do SPAC São 

Paulo Athletic Club por engenheiros da antiga empresa “inglesa” São Paulo railway, 

esta também financiava a construção de ferrovias no interior do estado de São 

Paulo.  

                                            
 
15

 Sobre isso consultar o filme: 1808 a corte no Brasil, BBC, 2006.  
16

 A companhia Paulista de Ferrovias estava dentro dos planos da Companhia Ferroviária Brasileira.  
A ferrovia paulista idealizada com o trecho até Campinas e Jundiaí foi planejada pelos grupos de 
fazendeiros que necessitavam escoar o café.  
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Estes exemplos evidenciam que a prática do futebol introduzida em território 

nacional apresenta uma lógica de como o desenvolvimento do capitalismo se 

expande contextualizando a sociedade e conseqüentemente a prática futebolista 

propalada dentro da lógica e da contradição social, uma vez que os times ora foram 

organizados pelas elites, ora por operários e outrora por estudantes, de maneira que 

estes indivíduos disseminadores da modalidade estão imersos nas relações 

estabelecidas dentro de um país se industrializando, urbanizando, e, parafraseando 

Caio Prado Junior em Formação do Brasil Contemporâneo, imersos num Brasil com 

resquícios de sua formação colonial. Para o autor este resquícios se apresentam 

como  

 

[...] os elementos constitutivos de nossa nacionalidade – instituições 
fundamentais e energias - organizados e acumulados desde o início 
da colonização, desabrocham e se completam. Entra-se então na 
fase propriamente dita do Brasil contemporâneo, erigido sobre 
aquela base. (2004, p. 09)        

 

De fato o processo constitutivo da modalidade futebol também dependeu de 

seus agentes individuais para consolidação e legitimação no cenário do cotidiano, 

mas, como dito anteriormente, deve-se pensar o futebol a partir da totalidade social, 

das relações estabelecidas entre os homens em todas as esferas da sociedade tais 

como a organização da propriedade privada, do trabalho, da divisão social do 

trabalho, pois a formação das consciências individuais é fator social e não isolado. 

Ou seja 

 

Todo povo tem na sua evolução vista à sua distância, um certo 
“sentido”. Este se percebe não nos pormenores de sua história, mas 
no conjunto dos fatos e acontecimentos essenciais que a constituem 
num largo período de tempo. Quem observa aquele conjunto, 
desatando-o do cipoal de incidentes secundários que o acompanham 
sempre e o fazem muitas vezes confuso e incompreensível, não 
deixará de perceber que ele se forma de uma linha-mestra e 
ininterrupta de acontecimentos que se sucedem em ordem rigorosa, 
e dirigida sempre numa determinada orientação. (JUNIOR, 2004, p. 
17) 

  

Assim, deve-se pensar no âmbito da construção histórica da modalidade 

futebol que:  
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[...] disseminado no Brasil em fins do século XIX pelos filhos das 

elites – que tomaram contato com as manifestações esportivas nas 

escolas européias, onde geralmente eram educados – o futebol 

espraiou-se também entre as camadas populares. Estas rapidamente 

adestraram-se nos seus fundamentos técnicos, na interpretação das 

suas regras e na percepção dos seus sentidos mais lúdicos, 

conferindo-lhes significados e dinâmicas sociais originais – muitas 

vezes divergentes dos desígnios supostamente civilizatórios que se 

emprestavam a ética esportiva propalada pelos indivíduos das 

camadas sociais mais abastadas (TOLEDO, 2000, p.9).  

 
Esta informalidade educativa no que se refere ao “adestramento” e 

“interpretação” do fenômeno conferindo-lhe, dessa maneira, característica e formas 

próprias, como explica Toledo, implica não só “na percepção dos seus sentidos mais 

lúdicos”, mas na formação das consciências historicamente situadas numa 

sociedade em processo de disseminação da prática futebolística devido aos meios 

de comunicação impressa, das políticas de estado e do avanço do capitalismo. O 

que se generaliza e se dissemina como característica originalmente identitária de um 

povo é, sobretudo, um jogo como prática complexa sócio-histórica constituída e 

expressa pela formas de veiculação do capitalismo.  

Sabemos que a própria vestimenta dos praticantes pioneiros do futebol no 

Brasil representou os valores das elites da época. Vestia-se seda acompanhada de 

gravata e sinto de couro para jogar como sendo supostos “desígnios civilizatórios”. 

Na citação acima ainda notamos que os filhos das elites referenciados são os filhos 

da mesma elite que financia o processo de industrialização das regiões de plantio de 

café no sudeste brasileiro, o que nos indica que a introdução do futebol Brasil não 

representa simplesmente um mero fato de jovens estudantes chegarem aqui com 

bolas e chuteiras sobre os braços, mas sim que em seu cerne a introdução do 

futebol em nosso território se apresenta por uma lógica de como a organização 

social do capitalismo se apresenta. 

Esta lógica pode ser entendida a partir das transformações econômicas, 

sociais, e culturais pela qual o Brasil estava passando antes da implantação da 

República. As mudanças no quesito econômico coincidem com a passagem do 

trabalho escravo ao assalariado, pois em 1850 com o surto industrial havia 62 

empresas, já em “[...] 1874 havia 175 indústrias, entre 1875-1895 o seu número 

passa para mais de 461, concentradas no Rio de Janeiro, São Paulo e Minas.” 



 

 

 

38 

(CASALECCHI, 1992, p. 21). Ou seja, a necessidade de ampliar a mão de obra 

assalariada se torna tema para as discussões sobre a proclamação da República, e, 

veremos que a prática do futebol também irá se disseminar dentro das empresas 

como um trabalho mal regulamentado.        

O que pretendo afirmar é que a introdução do futebol no Brasil está 

contextualizada socialmente e que seus agentes envolvidos não são meros 

ressignificadores daquela prática aqui disseminada, mas, são, sobretudo, indivíduos 

distribuídos na lógica da luta de classes, sendo o futebol elemento que mais tarde se 

caracterizaria como central na cultura brasileira, um jogo que serviu como 

diferenciador entre as classes sociais. Sabemos que a prática do futebol no Brasil 

deste momento ocorre em sentido nacional, e, para não cometer aqui o erro de uma 

produção de pensamento regionalista me recorro a Raphael Rajão Ribeiro17, para 

dizer que me concentrarei nas regiões sudeste e sul do país pela quantidade de 

material disponível encontrado na pesquisa.   

A disseminação do futebol no Brasil evoluiu “[...] desde os seus primórdios, 

através de um conjunto de empreendimentos editoriais que se empenham em 

divulgar e universalizar suas regras e maneiras de jogar.” (TOLEDO, 2000, p.12). 

Esta evolução que a princípio denota um caráter essencialmente amador é sobre- 

tudo informativa, se buscava divulgar as regras e os fundamentos no sentido de 

ampliar a participação da população. Segundo Toledo 

 

[...] especialmente na cidade São Paulo, desde os primeiros 
certames organizados (cujo marco histórico no país é 1902) 
circulavam publicações que induziam ao aprendizado da modalidade, 
no que concerne tanto à prática quanto à sua fruição do ponto de 
vista do espectador. (2000, p. 13). 

 

Estas publicações não serviam pura e simplesmente para ensinar o jogo, 

mas também para construir um público disseminando a prática entre um grupo de 

letrados e  

 

                                            
 

17 Sobre isso ver: RIBEIRO, Raphael Rajão. A bola em meio a ruas alinhadas e a poeira infernal: 

os primeiros anos do futebol em Belo Horizonte, 1904 – 1921. Belo Horizonte, 2007. 
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No que se refere à interpretação, internalização e esclarecimento das 
regras e conhecimento das formas de jogar, coube a tais publicações 
o papel pioneiro de mediadoras na mobilização de um público 
interessado, antecipando-se aos próprios jornais – iniciativas que 
partiram de jogadores amadores, jornalistas ou comerciantes de 

artigos esportivos (TOLEDO, 2000, p. 14-15) 
 

Estes indivíduos e grupos envolvidos no princípio da disseminação do 

futebol são agentes de uma estrutura social, organizados dentro de um 

comportamento urbano, vale dizer, dentro de um país que se industrializa e se 

desenvolve na dinâmica do sistema social capitalista. São jornalistas, comerciantes 

esportivos dentre outros tipos sociais aí característicos.  

Neste momento já temos clubes organizados em torno de práticas como o 

remo, a corrida de cavalos e o próprio futebol, que mesmo praticado já em grande 

escala ainda se restringe a clubes apenas. Aqui ainda se joga apenas como 

atividade recreativa sem a organização de campeonatos, pagamentos de salários ou 

regulamento específico, já que não há ligas e federações em torno das atividades. 

Num momento subseqüente chamado de amadorismo, em que o pagamento 

de qualquer benefício, via estatuto, era proibido aos jogadores, expressou-se 

novamente uma informalidade educativa, pois “emprestava-se ao jogo um 

significado pretensamente educativo” (TOLEDO, 2000, p. 10). Neste período, ainda, 

 

[...] freqüentemente burlavam-se tais restrições, decorrendo desse 

fato, inclusive, o aparecimento de ganhos extras, tais como as 

recompensas popularmente conhecidas como “bichos”. Para alguns, 

o futebol já deixava entrever uma via de acesso para a ascensão 

social (TOLEDO, 2000, p.10).  

 
Já há neste momento uma elevada organização de clubes em torno de 

campeonatos, por exemplo, a Liga Metropolitana, vencida pelo Vasco da Gama, um 

clube de origem popular. O triunfo do Vasco nesta liga provocou uma ruptura dos 

clubes de elite como Fluminense, América, Botafogo e Flamengo que criaram a 

Associação Metropolitana de Esportes Aquáticos (AMEA). Nota-se neste contexto, 

organizado aparentemente a partir da espontaneidade dos indivíduos envolvidos na 

prática futebolística, a expressão de uma lógica de conjuntura do capitalismo em que 

a necessidade de pagamentos de “bichos” se fazia a indivíduos advindos de grupos 
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sociais menos abastados, ou seja, àqueles mesmos indivíduos descendentes de um 

Brasil com resquícios coloniais e imperiais. 

Luis Fernandes em prefácio à 4ª edição do livro O Negro no Futebol 

Brasileiro de Mário Filho (2003) afirma que esta  

 

[...] polarização se daria entre a defesa de formatos amadores ou 

semiprofissionais para o esporte. Ocorre, no entanto, que a polêmica 

em torno do amadorismo está diretamente ligada à questão da 

origem social dos participantes do futebol.  

 

Esta polarização nos auxilia a entender que a consciência expressa nos 

indivíduos envolvidos não é mera espontaneidade de significação a partir, apenas, 

das atividades ritualísticas e psicológicas dos seus agentes, mas de uma forma de 

organização expressa pela lógica do capital entre possuidores dos meios de 

produção18 e os despossuídos dos meios de produção, pois os grupos 

representantes da AMEA são majoritariamente membros da classe mais abastada 

da época. 

A ruptura provocada a partir do preconceito social e, portanto, de classe 

social é determinante para entendermos o momento posterior em que ocorre a 

implantação do profissionalismo na década de 1930, pois a subsequência dos fatos 

históricos revela-nos uma continuidade do desenvolvimento do capitalismo em que o 

novo 

 

[...] regime abriu definitivamente as portas dos grandes clubes 

brasileiros para os jogadores profissionais negros, mulatos e de 

origem humilde (embora alguns, como o Fluminense, continuassem a 

fazer questão de evitar o convívio dos atletas profissionais – 

definidos como empregados do clube – com o seu quadro social) 

(FERNANDES, 2003, p. 13). 

 

                                            
 
18

 Conjunto formado pelos meios do trabalho e pelos objetos do trabalho. Os meios de trabalho 
incluem os instrumentos de produção (ferramentas, máquinas), as instalações (edifícios, silos, 
armazéns), as diversas formas de energia e combustível e os meios de transporte. O objeto do 
trabalho é o elemento sobre o qual ocorre o trabalho humano: a terra e as matérias-primas, as jazidas 
minerais e outros recursos naturais. (Dicionário de economia, 2005, p. 527)    
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O que se nota é que por meio do esporte, na modalidade futebol, há uma 

possibilidade de ascensão social numa sociedade pós-escravista em constante 

urbanização, expansão dos meios de comunicação e do capitalismo por meio da 

crescente industrialização19. A construção e consolidação do futebol como fenômeno 

das massas, de identidade de um povo, em seu cerne, nos apresenta uma lógica da 

luta de classes e, na medida em que os agentes envolvidos incorporam e 

ressignificam esta lógica propalada pelos meios de comunicação, abre-se o caminho 

para entender que a formação da consciência representada neste contexto pelos 

indivíduos é, de certa forma um processo de educação informal, no qual se misturam 

grupos sociais distintos advindos de origens étnicas muito peculiares. 

Afirmar e assumir como característica generalizante de um povo aquilo que 

se veicula como valores de um grupo social hegemônico é, no sentido ideológico do 

termo, afirmar que a construção das consciências, por meio da informalidade 

educativa, decorre da introjeção das idéias, dos valores de uma classe que “[...] são 

em cada época, as idéias dominantes; isto é, a classe que é a força material 

dominante da sociedade é, ao mesmo tempo, sua força espiritual dominante” 

(MARX, 1999, p. 72).  

Após o advento do profissionalismo e legitimação do pagamento de salários 

aos atletas a estratificação da modalidade vai ocorrendo de tal maneira que a “[...] 

democratização da prática do futebol, materializada na ascensão de jogadores 

negros e mestiços, permitiu que este esporte viesse ocupar posição central na 

construção da identidade nacional” (FERNANDES, 2003, p. 13). É, portanto, pelo 

trabalho que se materializa e se concretiza uma ideologia de nação, uma idéia de 

povo, em real necessidade de atender uma parcela da população imersa numa teia 

de relação da lógica do capital em expansão. 

Este é um período entre guerras em que o envolvimento do Brasil neste 

cenário é de aparente neutralidade, mas, se o que unifica e caracteriza povos na 

Europa são as guerras, podemos afirmar que no Brasil 

 

[...] o futebol desempenhou papel semelhante, mascarado pela idéia 

de ascensão social dos negros pelo trabalho e de outros grupos 

                                            
 
19. 

Na fase do amadorismo grande parte dos atletas eram trabalhadores das fábricas que financiavam 
alguns times, é o caso do Bangu Atlético Clube na época financiado pela Companhia Progresso 
Industrial do Brasil.  
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sociais ainda menos abastados, pois, [...] o futebol forneceu um 

simulacro de conflito bélico para o qual era possível canalizar 

emoções e construir sentidos de pertencimento nacional 

(FERNANDES, 2003, p. 13).  

É a gênese da ideologia de uma “nação sem racismo”, da ideologia de uma 

“ginga brasileira” tão propagandeada e vendida atualmente, é o cerne daquilo que se 

pretendeu construir numa sociedade pós-oligárquica que necessitava empregar mão 

de obra escrava recém libertada para a industrialização nascente e em expansão do 

capital. É o cenário no qual se constrói consciências por meio de uma ideologia que 

mistura trabalho a uma ideia de identidade nacional e que, portanto, não é o futebol 

uma mera e simples atividade em forma de jogo organizada e interpretada pelos 

indivíduos envolvidos neste processo, mas o futebol é aqui compreendido como uma 

dinâmica organizada dentro da conjuntura de uma sociedade em plena expansão e 

ascensão do capitalismo que envolve e contextualiza tais indivíduos em processo de 

formação de valores e de consciências. 

Mais adiante, e tendo o futebol já como prática profissional, num período que 

compreende desde o Estado Novo de Getúlio Vargas à República Democrática 

instalada em 1945 “[...] todos os regimes que governaram o Brasil durante o seu 

ciclo nacional-desenvolvimentista exploraram a chave do futebol para ajudar a 

construir nossa identidade nacional” (FERNANDES, 2003, p. 13) haja vista o pedido 

do governo brasileiro à FIFA em 1946 para sediar a copa do mundo de 1950.  

Surge em 1943, ainda no governo de Vargas, uma regulamentação sobre a 

prática profissional do futebol é a criação do Conselho Nacional de Desportos (CND) 

este órgão tinha por intuito fiscalizar os clubes, as federações e as confederações, 

esta organização típica da Era Vargas em que se concedem benefícios aos 

trabalhadores, neste caso aos atletas, regulamentava a prática do futebol. 

É a regulamentação de um futebol como prática já consolidada, legitimada, 

e, neste momento por uma população menos abastada. Desse modo, o que de fato 

se apresenta como benefício regulamentado é na verdade uma política de garantia 

por meio legal da ascensão social para determinados grupos sociais, pois como 

afirma Chauí “O poder político sempre foi a maneira legal e jurídica pela qual a 

classe economicamente dominante de uma sociedade manteve seu domínio sobre 

outras classes sociais” (2008, p. 382).  
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Neste caso o trabalho, que é a condição pela qual o homem produz e 

reproduz sua existência, se apresenta como condição dada historicamente aos 

indivíduos envolvidos neste contexto de maneira que a formação da consciência dos 

envolvidos se faz, neste momento, pelas relações que se estabelecem no sistema 

social capitalista. Assim, o atleta-trabalhador regulamentado, vende a sua força de 

trabalho, a qual produz riqueza por meio do seu corpo, aos clubes que representam 

uma força material da organização social.  

Durante a segunda metade do século XX a expansão do capitalismo 

continuou dentro da nova conjuntura bipolar, é a Guerra Fria expressa pelo bloco 

capitalista de produção e pelo bloco socialista. Esta bipolarização se refletiu numa 

guerra ideológica, por meio de políticas no campo bélico, é a “corrida armamentista”, 

que por seus possíveis riscos de destruição nuclear limitou o avanço imperialista dos 

dois blocos, dessa forma, a guerra configurou “[...] por quase 50 anos, o alinhamento 

político e econômico de todos os países à volta dos blocos hegemônicos.” (CHAUÍ, 

2008, p. 399).  

Nestes primeiros anos de Guerra Fria a expansão do capitalismo se deu 

pelo financiamento da dívida pública, pelo financiamento da reprodução da força de 

trabalho (educação gratuita, subsídios para transporte, alimentação e lazer) é a 

política do bem estar social exercendo influência na economia brasileira e ainda 

como afirma Chauí “O resultado foi o aumento da capacidade de consumo das 

classes sociais, particularmente da classe média e da classe trabalhadora, dando 

ensejo ao consumo de massa.” (2008, p. 400).  

Em virtude da Guerra Fria representada por algumas facetas da social 

democracia20 tem-se a implantação de governos ditatoriais nos países da América 

Latina, e no caso do Brasil isso ocorre em 1964 com o atrelamento às forças 

capitalistas, pois os Estados Unidos da América financiou por meio da força militar, o 

golpe de 64. É neste cenário que a consciência dos indivíduos envolvidos expressa 

em determinado momento uma consciência de classes, dentro da própria prática do 

futebol.  

                                            
 
20

 O termo “social democracia” variou muito desde o seu surgimento no século XIX. Aqui estarei me 
referindo ao termo como àquele entendido por teóricos do século XX em que o denominam como 
“estados reformistas” do sistema social, ou seja, estados que investiram da reformulação do 
capitalismo e não em sua transformação radical.  



 

 

 

44 

Desde a criação da FIFA, da adesão das federações nacionais àquela 

entidade e conseqüentemente às suas normas que o trabalho dos profissionais do 

futebol é regulamentado pela “lei do passe”, esta tem por finalidade disciplinar as 

relações entre os clubes e os jogadores.  

 Alguns jogadores deste momento questionam a forma como a 

regulamentação do trabalho do atleta está organizada. Afonso Celso Garcia dos 

Reis o Afonsinho ex-atleta do Botafogo de Futebol e Regatas, do Santos, do 

Flamengo entre outros foi o primeiro a questionar tal ordem e ganhou na justiça o 

direito pelo “passe livre”.21 Jair Ventura Filho o Jairzinho também protestou contra 

esta forma de controle do trabalho, mas com menos sucesso.  

Estes fatos nos remetem a uma das formas de controle da época, pois a 

organização social vigente no Brasil deste período era a Ditadura Militar que ao 

mesmo tempo em que propalava canções de entonação nacionalista também proibia 

alguns atletas ao jogo como no caso de Afonsinho impedido de jogar por usar 

barbas grandes, o que para o Botafogo representava uma imoralidade aos 

comportamentos esperados pelos atletas.    

Também foi na figura de pessoas como João Saldanha, técnico da seleção 

brasileira em 1970, que se recusou a escalar na copa do México o time que os 

militares queriam, ainda é possível refletir neste momento a utilização do futebol 

como slogan para o nacionalismo propalado pelo regime vigente, isso se expressa 

em canções como “A taça do mundo é nossa/ com brasileiro não há quem possa/ êh 

eta esquadrão de ouro/ é bom de samba, é bom de coro.” (MAUGERI, MÜLLER, 

SOBRINHO E DAGÔ,1970). 

Neste período descrito o futebol desempenhou papel, não só de catalisador 

das políticas de estado expressas pelo governo militar no triunfo da copa de 1970, 

como propaganda política, mas, além de tudo, representou um elemento já 

consolidado do capitalismo uma vez que a crescente espetacularização de sua 

prática se deu devido ao aumento do poder de consumo das classes média e 

trabalhadora e também pela mídia televisiva, pois esta foi a primeira copa 

transmitida pela televisão.  

Foi também o caso da Democracia Corinthiana em que os jogadores 

participavam da gestão do clube de maneira que as diretrizes do clube eram 
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 Sobre isso consultar: CALDIERA, Oswaldo. Passe Livre. Brasil, OCPC, 1974, DVD.  
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discutidas e votadas entre jogadores, comissão técnica e diretoria sendo o voto de 

caráter universal, pois se compreendia que todos os votos/votantes possuíam o 

mesmo valor.  

Este contexto organizado no início da década de 1980 dentro de um clube 

popular foi, em momento crucial na história do país, um fato marcante, uma vez que 

os jogadores entravam em campo com faixas, cartazes e dizeres na camisa do time 

como: “diretas já”, “eu quero votar para presidente”, esta manifestação correspondeu 

à necessidade de articulação por luta pela Democracia já que a organização social, 

política e econômica atende a bipolarização do mundo expressa pela Guerra Fria e, 

no caso específico do Corinthians, há uma consciência de classe manifestada 

sobretudo por jogadores como Sócrates22 e Wladimir, principais articuladores deste 

movimento. 

É neste momento que a década de 1980 assistiu a redemocratização do 

país, quando foram realizadas as eleições diretas para presidente – processo este 

resultado das várias manifestações sociais organizadas em torno do agravamento 

econômico e social da Ditadura Militar, ou seja, os partidos políticos passaram a 

exercer maior oposição a partir do pluripartidarismo, marcando o fim da Arena e do 

MDB, estes partidos se subdividiram em PDS Partido Democrático Social e PMDB 

Partido do Movimento Democrático Brasileiro, respectivamente. Surgem também 

novos partidos como o PT, partido dos Trabalhadores, o PP, Partido Popular, e o 

PTB, Partido dos Trabalhadores Brasileiros. Juntam-se a este contexto o 

fortalecimento dos Sindicatos e do movimento estudantil.  

Para Witter esta modalidade esportiva futebol representou neste contexto 

“[...] um esporte de massas transmitido por um instrumento de comunicação de 

massas, tão poderoso que atingiu um público-alvo de 12 bilhões de espectadores no 

México e de mais de 15 bilhões na Itália”. (1990, p. 57) Mas, se por um lado houve a 

dinamização da espetacularização do fenômeno futebol, devido ao aumento do 

poder de consumo de boa parte camada da população, por outro lado as políticas 

neoliberais irão influenciar na legitimação do futebol. 

Com o neoliberalismo temos o contraponto da social-democracia nos quesito 

econômico e político. No político é ideologia da democracia que sustenta as ações 
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 Sócrates Brasileiro Sampaio de Souza Vieira de Oliveira 1954-2011. O Doutor Sócrates também 
denominado pela imprensa como Magrão exerceu atividades jornalísticas em programas de 
televisivos como Cartão Verde da Rede Cultura de Televisão.  



 

 

 

46 

sociais por meio da idéias de liberdade e de direitos do cidadão, mas, sobretudo 

uma liberdade econômica de “livre concorrência”. No econômico temos o 

desemprego estrutural23, e a ciência e a tecnologia tornando-se forças produtivas do 

modo de produção, uma vez que ocorre a minimização do estado em setores como 

saúde, educação, lazer, moradia etc.  

É neste momento que notamos o futebol ainda como um elemento de 

ascensão social numa sociedade em que o desemprego estrutural garante o exército 

de reserva de trabalhadores. Notamos, ainda neste contexto, que a modalidade 

futebol se configura como foco da ilusão de sublevação na escala social para 

indivíduos agora não mais numa relação pós-escravocrata, mas numa sociedade 

que não garantiu, por meio da educação, condições de igualdade entre as camadas 

menos abastadas.  

E que agora, com o aumento dos bolsões de pobreza, ou seja, a “[...] 

opulência absoluta e a indigência absoluta” (CHAUÍ, 2008, p. 403) num país que 

encontra o primeiro e o terceiro mundo em seus próprios territórios, é que o futebol 

ainda é explicado simplesmente pela ginga brasileira, é neste contexto que “[...] o 

futebol continuou, apesar das mudanças externas, a produzir ídolos, criar mitos e 

fazer heróis” (WITTER, 1990, p. 57). 

É neste contexto de expansão do capitalismo que ainda se explica o futebol 

pelo espontaneísmo dos nossos atletas. É neste contexto, em que a ciência e a 

tecnologia expressas como forças produtivas do capital, que temos o aparecimento e 

avanço das “ciências do esporte”, dos fisiologistas, dos psicólogos, dos nutricionistas 

e preparadores físicos. É a especificação e fragmentação do trabalho mais uma vez 

dentro da lógica da divisão social do trabalho.  

É a invasão, não só do marketing esportivo, mas da ciência e da tecnologia 

em grande escala no mundo do esporte, é o alargamento do capitalismo expresso 

no fim da “Lei do Passe”, em que os jogadores não são mais propriedades dos 

clubes, mas, de forma geral, mercadoria de um mundo globalizado como produtos 

transnacionais inacabados, embora a Lei nº 6.915 de 24 de março de 1998, mais 

conhecida como Lei Pelé, garanta em seu primeiro artigo no parágrafo primeiro uma 

um “liberdade” informal de seus praticantes. Como exposto nela: “§ 2o A prática 
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 Refiro-me a este termo para designar que a quantidade de trabalhadores disponível é maior que a 
oferta de vagas no mercado de trabalho.  
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desportiva não-formal é caracterizada pela liberdade lúdica de seus praticantes” 

(BRASIL, 1998, s.p) 

Se a evolução histórica do futebol nos apresentou os condicionantes de uma 

informalidade educativa na formação da consciência dos indivíduos envolvidos, nos 

vários segmentos das conjunturas analisadas, temos então, no caso da Lei Pelé 

mais uma vez um trabalho mal regulamentado por via legal, e, que agora se estende 

não apenas indivíduos das classes menos abastadas, mas às crianças e 

adolescentes numa sociedade capitalista que legitima por meio da ideologia do 

direito a lógica de sua força. 
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3. CONCLUSÃO 

O futebol como uma prática complexa, constituída historicamente no 

desenvolvimento dialético da sociedade, desde seus primórdios nos apresenta um 

jogo como produto social, produto das relações estabelecidas entre os homens no 

seio da dinâmica social. Concluímos que cada sociedade estudada transfere ao jogo 

os elementos da consciência social, ou seja, das relações que cada sociedade 

estabelece com a natureza surge uma forma de jogo específica que a princípio nos 

remete ao que se denominou de futebol, assim foi com o Sôule, Harpastun, Tsu-chu. 

Kemari, Futebol Medieval e o Cálcio Italiano até a sua sistematização nas 

universidades européias do fim do século XIX. 

Esta prática à luz da bibliografia estudada e do material audiovisual 

encontrado na pesquisa, ao ser analisada dentro do referencial marxista de estudo, 

ainda nos apresentou possibilidades de estabelecer relações de como cada etnia 

estudada se relacionou com a natureza indicando o estágio de seu desenvolvimento 

material e a sua consciência social muitas vezes representada nas formas lúdicas de 

cultura. 

Esta modalidade esportiva ao ser introduzida no Brasil por filhos das elites 

brasileiras pode ser entendida a partir das relações que o Brasil em transformação 

nos âmbitos econômico, político e social estabeleceu com a Inglaterra hegemônica 

no século XIX. Pois a mesma elite brasileira que investe em ferrovias para o 

escoamento do café é a mesma que investe no processo de urbanização e 

industrialização do Brasil, é a mesma elite que financia o comércio, a imprensa, ou 

seja, em outras palavras é aquele grupo social que condiciona os elementos de 

transformação social, que consequentemente contextualiza os indivíduos em torno 

da prática do futebol no processo de formação das consciências envolvidas. 

Concluímos dessa forma, que a evolução histórica do futebol nos apresentou 

elementos da lógica do capitalismo, e que, os agentes envolvidos não são meros 

interpretadores das dinâmicas próprias do futebol tais como as regras, as formas de 

se jogar e os elementos culturais aprendidos da cultura de origem da modalidade, de 

maneira que estes indivíduos por suas características étnicas peculiares deram à 

modalidade sua originalidade própria, uma vez que tal originalidade é propaganda 

de um ideal de nação, de uma nação sem racismo, de uma ginga brasileira tão 

vendida ainda atualmente. 
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Assim, com a análise de conjuntura realizada em cada momento do futebol 

brasileiro a formação da consciência dos indivíduos envolvidos não é isolada, mas 

sim uma consciência social expressa, não simplesmente pela vontade espontânea 

de cada indivíduo nos arredores da prática futebolística, pois “[...] não é a 

consciência que determina a vida, é a vida que determina a consciência.” (MARX, 

2009, p. 32). É a atividade prática da vida situada historicamente que determina a 

consciência, é nas atividades do homem em relação com outros homens que 

construímos a consciência, e, sendo assim, no caso do futebol a lógica do 

capitalismo predominante neste século é a estrutura a qual as consciências em torno 

do futebol foram formadas. 

Os valores e os ideais a volta dessa modalidade se configuraram dentro de 

uma lógica expressa pelas políticas de estado, pelos meios de comunicação, pelos 

valores e interesses das formas do capital representadas na organização do 

amadorismo, do profissionalismo, da institucionalização da profissão por meio do 

Conselho Nacional de Desportos (CND), da propaganda militar, do avanço da 

espetacularização do futebol como fenômeno das massas.  

Portanto, a contextualização do desenvolvimento social do futebol no Brasil 

se deu também com o avanço da ciência e tecnologia, da contradição e repressão 

na luta de classes, na divisão social do trabalho, pela Lei Pelé, e, portanto se 

constituindo um fenômeno complexo sócio-histórico-cultural num modo de produção 

que apresenta a sua lógica e imprime seus valores por uma informalidade educativa.  
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